
NOVA IGUAÇU, 25 DE JANEIRO DE 1976 

O EMBAIXADOR DO VATICANO DIANTE DA MUDANÇA 
Durante uma manifestação de l'ua feita por estudante• em 
Bogotá, o ca1·1-o do Núncio Apo8tólico foi incendiado. Diante 
deate fato o grupo de Sacerdotes para a América Latina 
(SAL) enviou a Dom Agnelo Palma a seguinte carta: 
Caro irmão em Cl'isto : 
Lamentamos muito o penoso incidente do incêndio de seu auto­
móvel, quarta-feira passada, e esperamos que não tenha rece­
bido nenhuma lesão corporal naquela ocasião. Nós o felicita­
mos pol' suas pl'udentes declaraçõea e pela expressão de perdão 
cristão que teve para eom o fato. 
Já que aconteceu este incidente, independentemente de ter sido 
causado por elementos de extrema esquerda ou maia provavel­
mente da extnma direita, queremos partilhar com o senhor 
algumas reflexões que fizemos baseadas no ocorl'ido. E le bem 
que ])Ode ser um "sinal" que devamos interpretar para o noS;SO 
bem e o bem da Igreja. de Cristo. 
Em primeiro lugar, cremos str um perigo insistir em que o 
Núncio é, antes, "Embaixador do Vaticano" em detrimento de 
seu verdadeiro sentido de anunciado1· da Boa.Nova e de emis• 
sátio de Jesus de Nazaré que quis viver J)Obt-e e s implesmente, 
sem alardea1· sua condição de F'ilho de Deus. Uma caaa s im­
ples e um modesto autom6vel (oxalá montado no país e não 
dos melhores e maiores) não seriam mais coerentes com sua 
•embaixada evangélica" e eom sua condição de mensageiro 
de Cristo ])Obre do que uma luxuoa.a mansão e um reluzente 
carro? 
Em segundo lugar, que imagem projeta a Igi-eja sobre essa& 
mentes juvenis, exaltadas talvez, mas since1-as, na busca de 
uma sociedade mais j usta e da i·edenção (mesmo que- se diga 
s6 material) para os oprimidos? Deve levar,-nos à reflexão o 
fato de que esses grupos consideram os bisp0s e o Núncio 
como seus inimigos, como representantes da classe dominante, 
que enganam o povo, para que este viva submisso na explora­
ção. Até se chegou a insinuar que o Núncio cumpriu tai·efas 
repressivas no Vietnam, que o "agreement" para a sua trans­
fe 1•ência de Saigon a Bogotá foi recomendado pela CIA e pelo 

CATABIS & CATACRESES 

SAI DE BAIXO QUE LÁ VEM PAZ! 

1. A pai sugere pensamentos pacíticos ou belicosos? A Bí­
blia (Isaías 32,17) diz : "Efeito da justiça será a pu e 
obra do direito uma ti-anqüilidade e segurança pai·a sem­
pre". Mas os romanos, com sua experiência belicosa que 
levou à Pa.x Romana, cunharam este dito : "Se queres pa.z, 
prepara a guen·a". 

2. O Papa Paulo VI disse uma. frese bacana quando falou: 
"A paz não se reduz à ausência de guerra, fruto do equi­
líbrio sempre precáriQ de fo1·çaa. Constrói-se a paz dia a 
dia, na ímplantação da ordem querida por Deus que im• 
porta numa justiça mais pel"feita enh-e oa homens". (Pro• 
gresso dos Povos", 76). 

3. Tudo muito ótimo, frmão Paulo. !(as Vossa Ftaternidade 
deverã saber o que está nos catabís seguintes, coiaa de arre• 
piar cabelo até nos carecas. 

Pentágono. Não nos fixemos nos rumores em ai mesmos, mas 
no que os tornam poa.aíveis: não será que o modo de viver, de 
vestir, de viajar, de agir e sobretudo 4e se exp1•e3sar de alguns 
doa nossos hierara.s leva necessariamente a tal engano? Não 
terá a Igreja colombiana obrigação de transpor à vida real, 
sob a liderança do representante do Papa, aa enciclicas "Pacem 
in Terris"', "'Populorum Pr'Ogressio", aa declaraçõe3 do CELAM 
em Mede1Hn, o documento .. A Igi,eja diante da mudança" e 
o último sobre a J ustiça e o Compl'omisso Cristão? Esta, sim, 
~ uma tarefa digna de sua capacidade : ser o animador espi• 
ritual de uma mudança de mentalidade na Igreja da Colômbia, 
levando•& a praticar o amor ao próximo, em toda sua dimensão 
social, política e econômica. Que o Núncio seja um exemplo de 
sobriedade e df! reto compromiaso social pai-a uma hierarquia 
ainda indecia.a e um denodado defensor dos pobres. Assim os 
jovens não o considerarão como obstáculo à fé nem como um 
suporte do ])Oder estabelecido, mas um símbolo das esperanças 
de libei-tação integral de todo um povo. 
Finalmente, sem negar nenhum momento que aa manifesto.çôes 
de condolência e desagravo recebidas pelo senhor são plena­
mente justificadas, não deixa de inquietar-nos a a náHse das 
pessoas e instituições que assinam essa, manifestações, bem 
como a magnitude da exploi·ação jornalística em torno de um 
denespeito ao representante do Papa, qua ndo contínuos vexa­
mes e desrespeitos, iguais ou pioi·es aos que o senhor sofreu, 
vêm sendo padecidos. pelos ])Obres, os indígenas, os. ti-abalha­
dores e camponeses, imagens de Deus e representantes de Cri3to 
pob1·e. O senhor mesmo, com a autoi·idadc mo1·al que lhe foi 
dada po1· te1· sofrido essa injú1•ia, é aquele que, mais eticaz. 
mente, pode chamiu- a atenção doa colombianos para as injú­
i·ias mais graves, dolorosas e freqüentes vividas por nouo povo. 
Agradttemog..lhe a atenção a esta.s linhas fraternais e pedimos 
ao Pai pelo senhor e ~lo êxito eaph-itual de sua delicada mia• 
são na Colômbia. 

Irmãos em Cristo, 

SAL - Sacerdotes para a América Latina. 

4. Manchete global ("Globo", 25•11•7,t): "CIA acha certo 
a espionagem, atf noa países amigos". Idem ("J ornal do 
Brasil", 26•08-75): "EUA aplicaram US$ 100 milhões s6 
em suborno". 

5. "A despesa milita,· mundial atingiu em 1973 à cifra ver• 
tiginoaa de 276 bilhões de d6lares, soma igual à 1-enda na­
cional total da metade mais pobre da humanidade" ("Jor• 
nal do B1•aail", 09-lZ..74) . Tem maia aí mesmo : "'Na pro­
dução induatdal em geral, peaquis.a. e dese?v~lvh!'cnto_ ~bsor• 
vem 5% do valor do produto. Na mdustr1ahzaçao m1htat· a 
cifra vai a 50%". 

6. O Dr. Yitzhak Rabin, primeiro-ministro de Israel (" Jor• 
nal do B1-asil", 06-02•?5) : "Aa forças armadas de Israel 
'tiveram o potencial bélico reforçado no último ano em 
proporÇ6ea nunca vistas'". De onde o bem-amado leito1· de• 
du.z que a pa.z eatá•se n1u1>ximando a pleno vapor, né mesmo! 



UMA LUZ BRILHOU NAS TREVAS 

Ap6s a prisão de João Batista, Je-aua não 
se sentia maia seguro na Judéia. Reti­
rou-se, então, para a Galiléia e fixou re­
sidência na cidade de Cafarnaum, que 
era, na época, um importante centro co­
mercial, freqüentado por viajantes da.a ci­
dades circunvizinhas: e de regiões distan­
tes. Ai começou logo a pregar nas casas de 
familia, nas ainagogaa, onde os judeus se 
reuniam, um.a vez por aemana1 para re­
zar, 1er e estudar a Biblia, e, ao ar livre, 
nas praças e nos campos. 
Os evangelistas viram sua pregação na 
Galiléia como uma luz nas trevas: "o 
povo que jazia naa trevas viu resplande-­
cer uma grande luz. Surgiu uma aurora 
sobre os que estavam na região sombria 
da mort:ê". 
Em sua pregação, J eaus desenvolve o mes­
mo tema que João Batista e que podê­
mos resumir em duas palavras: 111Reino 
de Deus" ou, o que dá no mesmo, "Reino 
dos Céus". 
Esta expressão se prestava a muita con­
fusão, por isso Jesus terá necessidade de 
esclarecer, em várias parâbolas, o que pen-

sa a respeito do Reino de Deus. Todos 
nós as conhecemos porque começam qua­
se do meamo modo: "'0 reino de Deus é 
semelhante . .. " 
O principal engano dos judeus a respeito 
do reino de Deus consistia em esperar 
que Deus viria, como poder poHtico e 
guerreiro, para fazer deles um povo e 
Estado poderosos por meio do qual cfomi­
naria também as nações da Tena. Jesus 
faz compreender que o reino de Deus não 
é um território reservado para a sobera­
nia de Deus, não é um poder politico do­
minador. :t antes o reconhecimento de que 
o Senhor do mundo é Deus e não o di­
nheiro, o prestí.gio, a raça. O reino de 
Deus não está na quantidade de poder 
e riqueza, mas na qualidade do coração, 
n.a çonveraão interior e na aceitação da 
soberania de Deus, acima de todas as 
coisas. Ele está mais dentro de nós do 
que fora de nós. Já estâ presente, mas 
não pode ser indicado com o dedo: "'ei-lo 
ali ou acolá". Já estai aí, mas ainda niio 
está acabado. Vem progredindo, lentamen­
te, como o grão que germina e cresce na 
obscuridade do solo. Na medida que os 

25 DE JANEIRO DE 1976 - 3' DOMINGO DO TEMPO COMUM 

1. ACOLHIMENTO 

C. - Meus irmãos, segundo o Evangelho, 
que leremos na Missa de hoje, os contem­
porâneos de Jesus o viram como uma luz 
nas trevas, como a aurora de um novo dia. 
T. - Bendito seja Deus, porque também 
a nós ele chamou / para seguir e.ata mes­
ma luz. / Je.aus continua a nos falar pelo 
Evangelho / e está vivo e presente na 
Eucaristia / que nos reúne como uma s6 
famma. 
C. - Que a graça e a pu de Deus, nos­
so Pai, e de Jesus Cria-to, nosso Senhor, 
nos mantenham sempre unidos. Amém. 

2. CANTO DE ENTRADA 

(Jaime V. dos Santos e J. Weber) 

Estribilho: De Crido o novo mandanu.nto 
eu lwJe e,collu,: / amar e perdoar aem 
rrttdlr, ,em calcular./ Longe fU mim: «ü.n­
te par thnt~ e olho por olho,. 

1. De pé par-a fazer minha oração, / eu 
começo perdoando a meu irmão. / Não 
pode unir-se a e.ata reuqião / quem não 
traz con1:1igo a reconciliação. 
2. Ouvistes o que foi dito: "amai o ami­
go". / Eu, porém, vos digo: "'amai o ini­
mígo !" / Fazei o bem a quem vos odiar 
/ e por quem voa perseguir, deveis orar. 
3. Não basta sete vezes perdoar / mas 
setenta vezes aete aem contar. / Perfei­
tos como o Pai celeatial: / não pagueis 
a ninguém o mal com o mal. 

S. ATO PENITENCIAL 

C. - O reino de Deu.a que Jesus anun­
ciou já está presente no meio doa ho­
mens, mas nem todos pertencem a ele. 
Aquelea que eatão fora dele sã.e, ta.mMm 
chamados a entrar, pela conversão, no 
bom caminho. Não seguem o bom cami­
nho os que se desviam pelo pecado, por­
que "a injustiça desagrada ao Senhor e 

os malfeitores nunca poderão ser seus 
h6apedea. O homem orgulhoso não sup0r­
ta de frente- o olhar de Deus. Deus re­
pele o homem falso e cruel" (SI 5). 
(Silêncio). 
Fazei, Senhor, que andemos sempre na 
vossa justiça, porque o juato é abençoado 
e protegido. O Senhor nos perdoe e nos 
faça atentos e generosos às necessidades 
dos pobru, prontos a reagir contra toda 
injustiça, para sermos, neste mundo, ins­
trumentos de seu reino. 
T. - Amém. 
C. - Confessemos os nossos pecados. 
T. - Confe880 a Deus todo-poderoso e a 
v6s, irmãos, / que ~uei muitas vezes / 
per pensamentos e palavras, atos e omis­
sões, / por minha culpa, / minha tão 
grande culpa. / E peço à Virgem Maria, 
/ aos anjos e aos santos e a v6a, irmãos, 
/ que rogueis por mim a Deus nosso 
Senhor. 
C. - Deus todo-poderoso tenha compai­
xão de n6s, perdoe os nossos pecados e 
nos conduz.a à vida eterna. Amém. 

4. PROCLAMAÇÃO DOS LOUVORES 

C. - Louvemos ao Senhor po1-que ele é 
bom. 
T. - Nós vos damos graça.a, Senhor, / 
por todo o vouo amor por nós. / Que 
a vossa glória se estenda sobre tod.a a 
terra. 
C. - Louvemos a Deus com alegria, por• 
que grande e sem límites é o seu amor. 
T. -· Glória ao Senhor, Criador de todas 
as coisas. / Que o aeu nome seja ben• 
dito para sempre, / porque ele é gene­
roso e pr6digo de graças. 
C. - Bendito seja Jesus Cristo, filho 
único de Deus Pai, porque por sua mor­
te ele nos deu vida. 
T. - Bendito seja o Esplrito Santo / 
que ilumina a Igreja toda no caminho da 

homens crescem em justiça e amor o reino 
de Deus e.atá vindo. 
O reino de Deus está muito além de tudo 
quanto pode imaginar a compreenaão hu­
mana. Será um reino perfeito, acabado, 
sem conflitos, um reino de paz e justiça 
que ainda não existe, maa que começou 
já no coração de todo aquele que se con­
verte e se manifesta no esforço conscien. 
te, individu~l e coletivo, de superar a mi• 
séria, o medo, a opressão e a injustiça. 
A fé e a esperança num reino futuro na­
da têm de alienante ou ilusório, porque 
"os planos de Deus não contrariam oa 
anseios profundos da huma.nidade, • mas 
vêm ao seu encontro. O reino de Deua 
não destruirá os êxitos obtidos pelos e$• 

forças humanos na construção de uma 
comunidade mais fraterna, mas virá1 sem 
que se tire ao humano seu próprio valor, 
purificá-los, completá•los e çoroá-los, sem 
jamais delê3 prescindir. De fato, a hu­
manidade não tem um fim natural e ou, 
tro sobrenatural. Ela tem um fim úni• 
co: o futuro prometido por Deus e rt• 
velado em Criato" ("Igreja e Politica•, 
CNBB). 

Salvação. / Glória ao Pai, 
Espírito Santo. / Amém. 

5. ORAÇÃO 

Dcua eterno e todo-poderoso, a quem 
devida honra, amor e fide1idade para sem 
pre, dai-nos a vossa bênção para que po 
aamos dil'igir nossa vida segundo a vossa 
Lei e produzi1·, como frutos, obras di 
nas de aalvação. Isso vos pedimos por in 
termédio de Jesus Cristo, vosso Filho, 
unidade do Espírito Santo. Amém. 

6. I LEITURA 

Aos judeus que estavani no exílio, 
o profeta !saias anunciou a vinda 
do Messias libertador. 
Do profeta Isaías (8,23b-9,3): «Po 
causa do cativeiro e do exilio es­
tão humilhados os filhos do povo 
de Israel, mas virá o dia em que, 
cheios de alegria, verão a sua liber­
tação. O povo que agora anda nos 
trevas verá uma grande luz. Vós 
lhe dareis, Senhor, um grande rego­
zijo, umu imensa nlegi-ia. Rejubilar­
sc-ão diante de vós, como dia da 
colheita. O jugo que pesa sobre elt>, 
a coleira de seu ombro e a vara 
do feitor, vós os quebrareis. - Pa• 
lavra da salvação. 

7. II LEITURA 

Siio Paulo exorta os cristãos a evi;
1 

tarem as divisões. Seu conselho • 
muito oportuno, porque são muil05 
os que querem lançar a discórdia 
nn comunidade da Igreja. 



Da carta de Paulo aos Coríntios 
(lCor 1,10-13.17): «Irmãos, peço 
em nome de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, que estejam de acordo no 
que dizem, e que não haja divisões 
entre vocês. Sejam completamente 
unidos num só pensa1nento e num 
só propósito. Meus irmãos, nlgumns 
pessoas da familia de Cloé me con­
taram que há brigas entre vocês. 
O que eu quero dizer é que cada 
um de vocês diz uma coisa diferen­
te. Um diz: «cu sou de Paulo»; ou­
tro diz: «eu sou de Apolo•; outro: 
«eu sou de Pedro., e ainda outro: 
«eu sou de Crisro». Acaso Cristo foi 
dividido cm vnru1s partes? Foi 
Paulo crucificado por vocês? Será 
que vocês foram batizados em no­
me de Paulo 1. . . Cristo não me en­
viou parn batizar. Ele me enviou 
para anunciar o Evangelho e anun­
ciá-lo sem a linguagem da sabedo­
ria humnrrn, po.ra não tirar o po­
der da mensagem da morte de Cris­
to na cruz. - Palavra do Senhor. 

8. CANTO DE MEDITAÇÃO 

Estribilho: Glória a D~u• no mai, alto 
do, céu,! 
!, G16ria a Deus nos,ro Pai, seu poder 
nos criou. 
2. Glória a Cl'i.sto, seu Filho, que nos 
reagat.ou. 
3. Glória ao 
confirmou. 

Espíl'ito Santo que nos 

9. ID LEITURA 

.Jesus Cristo começa sua pregn,i\o 
na Galiléia e seus <·ontemporoineos 
o ví.oem como n luz que hrilhn nns 
trevas. Segundo a profecia de Isaías 
ele serio o iluminador cios nações. 
Do Evangelho de Mateus ( ~.12-2:1 ): 
«Quando Jesus soube que .João tinhn 
sido preso, foi para n região do Ga­
liléia. Niio ficou e1n Nnzaré, mns 
foi morar na ddade de Cnfnrnnum, 
perto do lago dn Gnliléin, nn re­
gião de Zabulon e Neftnli. Isso 
nconteceu pnra se t·umprir o que o 
profeta Is,úas tinha clito: Tern1 de 
Zahulon e de Neftali, na direção cio 
mar, no outro Indo do Rio .Jordão, 
Galiléia dos que não são judeus! O 
))ovo que vive na es<.·uridiio verú 
uma grande luz! E n luz brilhará 
sobre os que vivem na regiiio es­
cura da morte ! 
Daí em dinnte Jesus começou a 
nnunciar sua mensngem. Rle clizin: 
Abandonem seus pecnclos ! O reino 
dos céus está próximo! 
Quando Jesus anelava na beira do 
lago da Galiléia viu dois irmãos 
que eram pescadores: Simão, tam­
hém chamado Pedro, e André. Eles 
estavam pescando no lago com re­
des. Jesus disse: Venhnm ,,o migo; 
vou ensinnr a vot~ês a pescnr gente. 

Então eles largaram loiio as recles 
e foram com ele. t: m pouco mais 
adiante .Jesus viu outros dois ir­
mãos: Tiago e João, filhos de Ze­
hedcu. Eles estavam no ban·o ,·om 
seu pai, e consertavam as redes . . Je­
sus os tharnou e no n'lesmo instan­
te eles deixaram o pai e o ban·o, 
e o seguiram . .Jesus caminhou J>Or 
toda a Galiléia, ensinando nns <·n­
sas de ornção dos judeus, anundnn­
do o Evangelho do reino dos céus, 
e t·urm1do ns cloen<:n: e us molés­
tias do povo. - Pnlnvrn da Sal­
vação. 

10. PROFISSÃO DA NOSSA Fe 

C. - Creio na palavra de Deua-, que 
Jesus C1·isto nos ensinou, pa1·a orientar 
no33a vida e noaso trabalho na obl'a de 
transformação do mundo. 
T, - Creio em Deus Pai, todo-podel'oao, 
/ que criou o mundo e lhe deu todos os 
recursos, / de tal modo que os seus fi­
lhos pudes.sem, / pelo tl·abalho, / criar 
um ambiente de convivência, / digno de 
um.a vida vel'dadeiramente humana. 
C. - Creio em Je.sus Cristo que nos 
ensinou, por suas palavl'4s e J)Or seu exem­
plo, a nec.essidade de vivel' unidos como 
irmãos e de lutar contra o pecado que 
é a fonte de desunião e de toda injustiça. 
T . - Cl"eio que Jesus Cristo é o caminho, 
/ a verdade e a vida, / que por sua obe­
diência até à mot·te na cruz / me1·eceu 
ser exaltado na gl61·ia, junto do Pai, / 
e remir a humanidade toda / pa1·a quem 
ele é a Unica esptrança de salvação. 
C. - Creio no Espírito Santo, alma da 
Igreja unive1-ul, alma tamW.m de noS&a 
comunidade local. 
T. - Cteío que é pela força do Espi­
rito que age em nós / que podemos guar­
dar a verdade da Fé, / progredir na co­
munhão fraterna / e nos engajar na 
transío1-mação contínua do mundo. / .t 
por ele que passamos / do isolamento e 
da dispet-são / à união / e damos ao 
mundo o testemunho / de que é passivei 
o amor entre os homens. Amém. 

11. PRECES DA COMUNIDADE 

1. Para que a transformnçiio do 
mwHlo, que todos desejamos, não 
se fnça npenns em benefício de al­
guns poucos, mas Jlara o bem de 
to,los, ele tal modo que reine a 1>nz 
e niio u clivisão, n inveja, o ódio, 
rezemos ao Senhor. 
2. P,1111 que a união a Cl'isto 1>ela 
fé e n oraçiio nos des1>erte cndo vez 
mais para n união n Cristo em nos­
sos irmüos, sobretudo naqueles que 
estiio es<'n1vos ele <·ondições inj us­
tns ele h11balho, rezemos ao Senhor. 
:l. Pnrn que iluminados (>ela fé, con­
íiuntcs t>ela esperança, animados 
peln caridade, procuremos rcalízar 
o reino de Deus, cuja vinda pedi­
mos ctiariumente no rezar o Pni­
Nosso, rezemos ao Senhor. 
~- Para que os dons que o Senhor 
1>Cls em nossas mãos, o local que es­
t·olheu pnrn nós vivermos. ns pes• 

soas no meio dns quais ele quer 
que eaminhemos, contrihunm parn 
que possamos cteseohrir n mis.st"'io, n 
que ele nos chamou, rezemos ao 
Senhor. 
5. Para q ue a Igreja cumpn1, ,·ado 
vez melhor, n missiio <le pregar n 
{'Onversiio, n fim de levur muitos n 
t'C{"onhe<'erem n presençn soberano 
de Deus no mundo, rezemos no 
Senhor. 

12. CANTO DO OFllRTóRIO 

Estribilho: Senhor meu D~u,, obrigado Se• 
nhor / porque tudo ; teu. 
1. t teu o pão que ofe1·ece.mos / é tua 
a vida que vivemos: / obrigado, Senhor. 
2. t teu o vinho que ofertamos, / ê tua 
a dor que suportamos: / obrigado, Senhor. 
3. A tua vida é nossa ,•ida, / na tua 
casa 1-eeebida: / obrigado, Senhor. 
4. Na tua Cl'UZ crucificados, / seremos 
teus ressuacit.ados: / obrigado, Senhor. 

IS. ORAÇÃO DAS OFERENDAS 

ó Deu&, acolhei com bondade as oferen­
d.as que vos apresentamos para que se,. 
jam santificadas e nos tragam a salva­
ção. Por noaso Senhor Jesus Cristo, vo390 
Filho, na unidade do Espírito Santo. 
Amém. 

14. CANTO DA COM.UNHÃO 

Estribilho: Com amor eterno eu te omel,· 
/ tlei a minha vida par amor: / agora, cai, 
tambtm ama o teu irmã.o / agora, vai, tom• 
btm ama o teu irmão. 
1. Já não somos servos, mas os teus ami­
gos: / à tua mtsa nos sentamos pra co• 
mermoa deste pão. 
2. Que nossa amizade ae estenda a todos; 
/ pais o Cl'isto nos ensina que o amor 
ê dom total. 
3. Terá recompensa até um copo d'água: 
/ o amol' que é verdadeiro Sê traduz em 
gesto e vida. 
4. Cristo, partilhando sua graça e vida, / 
quer que, unidos, a vivamos também en­
tre os irmãos. 
6. Se permanecermos no amor de Cristo, 
/ vive,·cmos sua mensagem de esperança 
e alegria. 
6. O pão de alegria nos alimentou; / que 
ele .seja a no$8Jl força e nos sustente a 
caminhada. 

15. ORAÇÃO DE AÇÃO DE GRAÇAS 

Senho1·, vós disseatea: eu aou a lu% do 
mundo, aquele que me segue não anda nu 
tt-evas, mas terá a luz da vida. Nós nos 
aproximamos de v6s pa1·a sermos ilumi­
nados. Concedei, pois, que tendo 1·eeebido 
a g1·aça de uma nova vida pelo batismo 
e que tendo sido alimentados por vosso 
Corpo e Sangue, vivamos sempre agra­
decidos pol' e.stea precioso& dona. 

16. CANTO DE AÇÃO DE GRAÇAS 

1. A missa terminou, / já nos vamos re• 
tirar. / Senhor, que tua b@nção / nos 
venha acompanhar. 
2. Voltamos pa1-a casa / com Deus no 
coração / a mias.a terminou, / começou 
nossa missão. 
3. Senhor, que nossos atos / comprovem 
nosso amor, / transformem noa.sa vida / 
num hino de louvor. 
4. Ao Pai celeste, ao Filho, ao Deus de 
amor também, / pertence toda a gl6ria 
/ agora e sempre. Amém! 



IMAGEM 
PROSPECTIVA 

1. O mês, junho. O local, Lour­
cles. O falo, doze mil jovens 
soldados de quinze países, far­
dados, com seus quepes ou boi­
nas, con1 seus disti~tivo~ e es­
tandartes, realizam pela décima 
sétima vez consecutiva sua pe­
regrinação internacional. Te­
ma: «abre teu coração, dá lua 
mão, muda o mundo,. São 
três dias de confraternização, 
de oração, ele sacrifício. Co­
mum entre eles é a fé cató­
lica. Comum a profissão mili­
tar. Comum o desejo de uma 
nova ordem mais fraterna e 
mais justa. Comum a juven­
tude. Tanta coisa comum! 

2. Sim, tanta coisa em comum. 
Quando rezam, de mãos da­
das. Quando brincam, sem 1110l­
clade. Quando falam, sem sus­
peitns. Quando riem, meni­
nões. Quando cantam as can­
ções que ensinam amor e paz. 
Que mundo novo se aproxima 
onde já nüo rima terra e guer­
ra. Vai surgir um dia belo, 
se1n metralha, sen1 cutelo, sem 
bala, foice ou martelo. Eu te 
grito: venha, irmão. Tu me 
gritas: por que não? E abri­
mos o coração. Am1mhã será 
melhor, todos seremos iguais, 
haverá somente paz, haverá so­
mente amor. 

3. Falaram, rezaram, canta­
ram, dera1n-se mãos. sonha­
ram belos sonhos, prometeram 
promessas ele eterna fraterni­
dade e partiram. Vocês vão 
abrir seus corações. Vocês vão 
estender as mãos. Mas será 
mesmo que o mundo vai n1u­
clar '/ Será que todas essas be­
las utopias que vocês viveram 
nos três dias de Lourcles, aos 
pés ela Senhora imaculada, se• 
rú que resistirão à força das 
ambições que se aninham nas 
balas e nas metralhas, força 
bruta que ,mula todas as uto-
1>ins e todos os ideais'/ E tan­
ta coisa em comum! ( A. H. ). 

QUESTÕES ATUAIS 

MINISTfRIO DA PALAVRA 
O e,·angelho: mensagem de esperança - Certeza e segurança -
Es1>ernnço e fé - Em face dos 1>roblemas ela vicia - O 1>aradoxo 
da esperança - Por que lutar·/ - A fé otimista dos humildes -
Assumir responsnhilidndc. 

D. ADRIANO: 

Despedindo-nos de um ano para começar 
outro, qual E a mensagem que o senhoi· 
teria para os que lêem nos.ao jot'nal? Ea• 
peramos que seja mensagem de otimismo, 

A FOLHA: 

Cetto, s6 pode ge1· mensagem de otimia­
mo e de e;sperança, como de 1,esto toda 
a mensagem de Jesus Cristo, nosso sal­
vador. Quem lê o evangelho de coração 
aberto sente pel"feitamente a esperança 
construtiva que transpira de todas as suas 
páginas. Que é, poi· exemplo, o reino de 
Deus, o reino dos céus senão expressões 
bíblicas para significar a realização de 
tc>doa os nossos anseios de felicidade de• 
finitiva e imperecivel? A fé não viola nem 
contradiz a nossa natureza no que tem de 
mais p1"0fundo e autêntico. Pelo contrá­
rio, tl'az-lhe uma dimensão de certeza, de 
segurança, de otimismo que justifica di­
tos como e;ste de Pascal: "'A história da 
Igreja deve propriamente chamar-se a his­
tória d·a verdade". Ou o do filósofo ale­
mão Peter Wust: "Eu e8tou em seguran­
ça absoluta". 
Estou convicto de que um dos aspectos 
mais auWnticos e uma du demonstrações 
mais evidentes da fol"ça libertadora do 
evangelho se encontra na esperança, no 
otimismo, na alegria que devem transbor• 
dar de nossa vida cristã. A esse trans­
bordamento da graça nos leva o processo 
de libertação que se iniciou no batismo e 
é desenvolvido pela riqueza litúrgica e 
sacramental da Igreja. 
No começo do novo ano temos de ser 
achados mais espel'ançosos, mais otimis­
tas, mais alegres. 
Mas esperança como, se os trágicos pt"O­
blemas, as terriveis injustiças sociais estão 
aí à nona vista, desafiando a nossa fé? 
Pode.mos sei· otimistas quando vivemos nu• 
ma atmosfera de desrespeito aos valores 
mais sagrados do homem? Podemos ser 
alegres quando pesa sobre tantos Íl'mãos 
nossos uma sobl'eearga insuportável de 
mentiras, de injustiças, de ódios? 
Cito ainda Pascal: .. A fé abai·ca muitas 
verdades que parecem contradizer-se. Tem­
po de rh·, de cho1-ar, etc.". 
Nós vemos claramente aa injustiças so­
ciais, as profanações bá1·baras da pessoa 
humana. A partir de nossa fé, temos de 
exetcer no$$a missão p1"0fétira de cl'istãos 
e de Igreja que inclui de um lado a des­
mascaração corajosa de todas essas fal• 
aas situações e de tantas falsas soluções 
e de outro lado o nosso dever de fazer 
qualquer coisa para melhorar ou corrigir 

o pl'obJema afl'ontoso. Ma3 a parth· ta 
bém de nossa fé, que se funda na re 
lação de J e.sua Cristo, temos de procu 
sei· sinais de esperança em meio de u 
mundo desesperado. A ce1teza de que n 
sa causa é boa, é justa, de que esta 
colaboi·ando com Deus pa1-a a realiiaç 
do seu plano de amor, nos pc1-rnite lu 
com otimismo, com alegria, aindá que 
luta nos custe caro. 
A luz da fé podemos conciliai· poitanto 
isto é o que Pascal pretendia exprimir 
atitudes e sentimentos que pau mui 
parecem inconciliáveis: lutar sem perd 
a pai interior, contestar as injustiças se 
desespel'ar da justiça. sofrer por a 
da justiça sem pel'der o otimismo, 
No contacto com as pessoas simples 
p0vo encontro muitas veze, essa manif 
taçiio da fé, fé verdadeil-a, profunda, a 
têntica, que não tem nada com fatalis 
nem alienação, Alguém lutando corajo 
tnente por conigir as distorções socia' 
sofrendo Pol' amor de Cristo e, apesar 
tudo, conserVando um otimismo contagia 
te e mbculo. 
Um fim de ano que quefra ser útil 
novo ano deveria levar-nos a uma 
flexão sincel'a sobt·e como assumimos n 
sas r-esponsabilidades no ano passado. 
ponsabilidades na familia. No tl'abal 
No lue.r. No 1-elacionamento social. N 
luta por uma ol'dem social mais jus 
Na defesa dos direitos humanos. No se 
viço dos irmãos mais fracos, etc., etc. N. 
podemos compreender inteiramente a 
zão do mal. Certo. Mas sabemos com ce 
teu que muitos males ai.o causados pe 
vontade depi·avada do homem, pela ir 
ponsabilidade, pela ambição, pelo egoi 
mo, pela explo1-ação do mais fraco. Q 
pat'te tomamos nessas dístorç6ea? Eis o 
de pode.riamos começar uma renova 
profundamente cristã. O que é que 
pe:ramoa! 
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